Introdução 


Eu pensei que algum dia eu viesse a parar de escrever. Sinceramente não sei 
explicar o porquê de eu escrever tanto. Apesar de eu ter escrito vários livros de poemas, não 
me canso de escrever, pois minha criatividade é como uma fonte que jorra. Atribuo a minha 
criatividade ao bondoso Criador. Teve uma pessoa que mora aqui na mesma cidade que eu, 


e que me inspirou a escrever cordel. 


O nome desse homem é José Paraguaçu. Foi ele quem me inspirou a escrever 
literatura de cordel. Apesar deste ser o segundo livro de literatura de cordel, me considero 


bem-aventurado no que desrespeito às temáticas do nosso tão imenso e querido nordeste. 


Nesta obra eu dou voz e vez ao nordestino. Cada cordel foi escrito com muito 
orgulho e dedicação, pois nunca neguei minhas origens. Acredito e continuo acreditando 
que a poesia é uma forma de arte. Se eu disser a você, meu caro leitor, que eu gostava de 
poesia, eu estou mentido. Mas com o decorrer do tempo eu passei a amar e dar uma atenção 
toda especial para a poesia. Nós nos comunicamos através da oralidade e do corpo também. 
Com a poesia não é diferente. Você pode muito bem se expressar através dos versos que 
você escreve. Não importa se você sabe rimar ou não. A poesia está relacionada com a 


beleza e não com a rima. 


Já no caso do cordel é diferente. O cordel tem, por sua vez, a obrigação de rimar em 
seus versos. O cordel é uma espécie de uma prosa poética. Não me entenda mal! Eu não 
estou querendo lhe ensinar o que é poesia, mas sim mostrar a você que o universo da poesia 
é extremamente incrível, considerando que qualquer pessoa, independentemente de sua 
condição financeira, ou popularidade na esfera política e social pode se tornar um eterno 


poeta. 


E porque qualquer pessoa pode se tornar um(a) eterno(a) poeta(poetiza)? Isso 
porque a poesia nunca morre. Nós sabemos que Shakespeare morreu. No entanto, seus 
poemas e seus escritos permanecem até os dias de hoje. Não foi à toa que eu escrevi o livro 


Poetas Nunca Morrem. 


Apenas quero que você se sinta inspirado através destes versos que escrevi. A 
Literatura de Cordel nasceu em Portugal e foi trazida para o Brasil desde o século XVI. Em 
outras palavras, desejo o melhor dessa vida para você e que estes versos adentrem no seu 


coração. Muito obrigado, meu caro leitor! Boa leitura! 
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“Na plenitude da felicidade, cada dia é uma vida inteira” 


Johann Goethe 


Caboclo do Sertão 
Na hora da vaquejada 
eu boto o meu chapéu 
recito o Pai-Nosso 


olhando pro céu 


Tenho muito orgulho 
da minha tradição 

sou parente de Lampião 
sou vaqueiro e não nego 


minha terra é o sertão 


Debaixo do calor do Sol 
pego forte na enxada 

e na hora da boiada 

eu seguro o meu chicote 
pra conduzir bem o garrote 
pois eu sou bem arretado 
corajoso e educado 

nesse meu interior 

que com fé e muito amor 
eu cultivo com minhas mãos 
pelo sim e pelo não 

sou matuto e cangaceiro 


sou caboclo sertanejo 


sou matuto do sertão 


Meu beija-flor 
Até que enfim amanheceu 
Até que enfim 


meu beija-flor apareceu 


O beija-flor é um passarin 
que bate as asa toda hora 
quando ele chega bem pertin 
faz um chamego e um carin 


e se aproxima de uma rosa 


Aonde está meu beija-flor? 
Será que ele se perdeu? 
Aonde está meu colibri? 


Será que ele já morreu? 


O Relógio me falou 

O relógio me falou 

“Cuida bem dos meu ponteiro” 
o relógio me mostrou 


uma luz no candeeiro 


O relógio reclamou 
“Pare de assobiar” 

o relógio se irritou 

e parou de funcionar 
vou botá uma pilha nova 
vou jogar a velha fora 

só pra ver ele prestar 
pois o tempo me ensinou 
que podemos recordar 
as lembranças dessa vida 
que na hora da partida 
toda vida vai passar 

e os ponteiro do relógio 


nunca para de girar 


Sapo Cururu 

Levantei de madrugada 

e avistei um cururu 

com as costa toda inchada 


parecia um caititu 


Eita bicho fei da peste 

dá “té medo só de olhar 

mas sou cabra do nordeste 
pois um homem que se preze 
não se deixa esnobar 

vou matar essa desgraça 


para logo me livrar 


Eu peguei numa vassoura 
comecei a espancar 
esse sapo do diacho 


que só veio perturbar 


Mas o bicho se escapou 

e então se escondeu 

procurei por muito tempo 

e pra aumentar o meu lamento 


ele desapareceu 


Mas um dia eu pego ele 

isso digo sem demora 

essa é uma história 

que eu contei para os meus pais 
esse diabo nunca mais 

vai entrar na minha casa 

nem que eu morra e me desfaça 
vou matar esse infiliz 

é assim que mamãe diz 


vou pegar essa desgraça 


Mulher Nordestina 

Na calada da noite 

com uma peixeira na mão 
lá vai Maria Bonita 


mulher do grande Lampião 


Maria Bonita representa 
a mulher nordestina 
buniteza que dá gosto 


com sua alma feminina 


Seus cabelo enrolado 
e um belo penteado 
que deixa qualquer caboco 


com a cara de abestado 


Lá vai Maria 

com a lata na cabeça 
lavar roupa no riacho 
é a rainha do cangaço 


uma mulher trabalhadeira 


E por isso que eu recito 
esses verso com alegria 


a mulher do meu nordeste 


só conquista quem merece 


uma beleza genuína 


O Poeta 

Nesses verso que eu escrevo 
pra dizer o que eu desejo 
falta letras pra dizer 

o pesar do meu sofrer 

é de arregalar os olho 

num aceito e nem concordo 
com esse modo de viver 
deixo aqui meu parecer 
quem não gosta de poesia 
desconhece a alegria 

de beber da mesma fonte 
que nos mostra onde é aonde 
o poeta já nasceu 

com o dom de fazer verso 
não me irrito e nem me estresso 
pois eu vivo a cantar 

quem num sabe o que é rimar 
me acompanhe, por favor 
sou poeta 

sou o que sou 

vamos juntos celebrar 

o poeta nunca morre 

pois da morte ele corre 


e bate o pé sem retirar 


seja eterna a poesia 
traga sempre a harmonia 


de escrever e de rimar 


Dona Joana 

Olha lá Dona Joana 
com um novelo na mão 
Olha lá Dona Joana 


tricotando de montão 


Eita véia arretada 

essa Joana de meu Deus 
Eita mulhé bem vivida 
bem calada, mas sabida 


com esse jeito que é seu 


Dona Joana é uma véia 

que conhece muita história 
Dona Joana é uma heroína 
não se acanha e nem vacila 


desde antes té agora 


Olha lá Dona Joana 

com o novelo na mão 

Olha lá a véia Joana 

nunca mente e não se engana 
conquistou meu coração 

sou seu filho para sempre 


minha véia 


Dona Joana 


Déjá-vu 

Eu já fui um caboquinho 
corajoso por demais 

eu já fui um menininho 


que falava só da paz 


Eu já fui adolescente 
mas o tempo já passou 
eu vivia bem contente 
hoje sou muito carente 


de carinho e de amor 


Eu vivia por aí 
dando coice feito burro 
já não sei o que é sorrir 


sou um velho imaturo 


Neste mundo tudo passa 
tudo passa nesta vida 

só o tempo vai dizer 
ninguém pode se esconder 
do momento da partida 

já fui jovem 

fui minino 


hoje sou um desconhecido 


pois não sei o que é a vida 


Poesia 

À poesia é uma pexeira 
que atravessa o coração 
a poesia é uma vela 


que ilumina a escuridão 


A poesia é uma palavra 
que não demonstra preconceito 
a poesia é uma mãe 


que amamenta com seu peito 


A poesia é uma flor 
que brota em meio ao sertão 
a poesia é como chuva 


que chega fora de estação 


A poesia é a beleza 
de um quadro que já foi pintado 
a poesia é a peleja 


de um nordestino bem suado 


A poesia é a enxada 
que roça o mato de um terreno 
a poesia é uma escada 


que vai além do pensamento 


À poesia é uma foto 
que nos remete à uma memória 
a poesia é um livro 


que sempre narra uma história 


Filhos da Terra 

Somos filhos dessa terra 
esta é a nossa geração 
nosso povo é um povo 


que cativa o coração 


Somos filhos dessa terra 
onde dança o beija-flor 
toda vida é preciosa 


quando a alma sente amor 


Somos filhos dessa terra 
nosso povo é feliz 

nós pegamos na enxada 
enfrentamos a batalha 


é assim que o povo diz 


Somos frutos desta terra 
ninguém pode discordar 
colocamos nossos filhos 


na escola pra estudar 


Somos filhos daqui mesmo 
cidadãos do Piauí 


aqui tem cuscuz, beiju, 


picolé de açaí 


Somos filhos dessa terra 
descendentes da nação 
somos filhos dessa terra 
este é nosso bordão 

Tá no sangue 

tá na veia 


tá também no coração 


Considerações Finais 


Eu jamais imaginei em toda a minha vida que eu me tornaria um poeta. No 
entanto, a vida é cheia de surpresas. Espero que você, meu caro leitor, tenha apreciado 
a leitura com muito prazer e satisfação. Agradeço sempre ao meu Deus por ter 
compaixão de mim e por me conceder tamanha criatividade para escrever meus 


livros. Enfim! Muito obrigado pela sua companhia! 
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